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APRESENTAÇÃO

Ai Palavras! ... Todo o sentido da vida principia à vossa porta; o mel do amor 
cristaliza seu perfume em vossa rosa; sois o sonho e sois audácia, calúnia, fúria, 
derrota… A liberdade das almas, ai! com letras se elabora… E dos venenos humanos 
sois a mais fina retorta: frágil como o vidro e mais que o são poderosa! Reis, impérios, 
povos, tempos, pelo vosso impulso rodam… Cecília Meireles ... 

Porque a verdadeira caverna, aquela que nos proíbe a relação com a realidade, 
aquela que nos obriga a viver no meio das sombras, é, para mim, a linguagem. Oswald 
Ducrot. Não há como pensar a argumentação  na linguagem sem que se façam referências 
à retórica clássica, principalmente  se  o  ato  de  argumentar  for  entendido  como uma 
forma de gerenciar o discurso,  de modo a se obterem resultados efetivos  sobre  as  
práticas  sociais  humanas.  É  justamente o funcionamento pragmático  dos  textos/
discursos  que  nos  permitem  dizer, hoje, que os mesmos se nos apresentam revestidos 
de caráter ideológico, somente  para  citar  um  dos  efeitos  das   ações das práticas 
linguísticas sobre as  sociais.  Nesse  sentido,  presume-se  que a  instrumentalidade  do  
discurso  argumentativo retrata-se nas formas como os  argumentos são apresentados 
nos textos, de modo a criar um sentido de identidade entre falante/escritor e ouvinte/leitor. 
As atividades cognitivas da leitura e da  compreensão estão inter-relacionadas, ainda que 
não se tenha como garantia indicativos de entendimento textual, afirmam Löbler e Flôres 
(2010, p. 181). Flôres e Gabriel (2012) defendem que a leitura pode ser estudada a partir 
de diferentes perspectivas, sejam elas: com foco no autor, no texto ou no leitor. Abraça-
se, então, neste trabalho, a pesquisa sobre a leitura e foco  no texto de diferentes formas. 

Coscarelli (2002, p. 01) afirma que a leitura pode ser vista como um todo sem 
divisões, uma visão genérica e compactada que dificulta o trabalho do professor em 
ajudar os alunos em desenvolver o processo de leitura. Segundo a autora: A leitura pode 
ser dividida em duas grandes partes, uma que lida com a forma linguística e outra que se 
relaciona com o significado. Essas partes, por sua vez, podem ser ainda subdivididas. O 
processamento da forma, também tratado como decodificação, será aqui subdividido em 
processamento lexical e processamento sintático. Faz parte da atividade leitora apresentar 
sentidos para a informação ali exposta, buscando a reflexão, os questionamentos e 
os possíveis diálogos entre ela e o leitor. Para tal, essa prática envolve o aspecto de 
reconhecer o código linguístico, assim como depreender os sentidos que esse código 
desenvolve a partir das relações semânticas, Löbler e Flôres (2010, p. 188). 

O leitor tem a função de decodificar o texto e identificar as pistas que o autor vai 
deixando ao longo desse texto, além de formular representações mentais sobre as 
informações contidas ali, Lôbler e Flôres (2010, 192). Ele suscita hipóteses, realiza 
inferências, ativa o seu conhecimento prévio, tudo isso objetivando compreendê-lo. 
Löbler e Flores explicam assim o processo de compreensão: A compreensão da língua 
escrita é uma atividade complexa e onerosa do ponto de vista cognitivo, pois consiste em 
relacionar, concomitantemente, o que é lido a conhecimentos preexistentes. Para fazer 
tal síntese, o cérebro do leitor mobiliza os conhecimentos que já possui, relacionando-os 



ao processamento em realização, ou seja, fazendo a articulação paralela entre o sabido 
e o desconhecido, no decorrer da própria leitura. 

Nesse processo de diálogo com o texto, o leitor tenta identificar as intenções do 
autor por este ou aquele vocabulário, as intenções de formalidades ou informalidades, 
ou ainda, identificar quem está falando naquele texto. Ducrot (1990, p.15) defende que 
o enunciado é polifônico e que, portanto, existem algumas pessoas envolvidas em sua 
existência. Dentre elas, declara a existência do locutor, sujeito discursivo responsável 
discurso, e enunciadores,  responsáveis pelos pontos de vista ao longo do discurso. 

O enunciado, assim como o discurso, é único e sempre terá um autor, denominado 
sujeito empírico, Ducrot (1990) Os jornalistas, por exemplo, ao noticiarem ou reportarem 
determinada informação, fazem-na através das argumentações, que são entendidas por 
Ducrot como uma sequência de dois segmentos que compõem um discurso relacionados 
por um conector. 

Argumentar é apresentar um ponto de vista. Entretanto, cabe ao leitor, durante a 
atividade leitora, apreender os diferentes sentidos que vão sendo desenvolvidos ao longo 
do discurso destes profissionais. 

Acredita-se que, ao se analisar as palavras envolvidas nesses discursos 
jornalísticos, pode-se facilitar a compreensão dos sentidos ali inscritos. Diante disso, 
apresenta-se, como objetivo geral deste trabalho, a análise do papel que o léxico 
desempenha (palavras plenas e palavras instrumentais) na construção do sentido dos 
discursos  desdobraram-se em múltiplas linguagens.  A construção de sentidos nos 
diferentes e múltiplos  discursos não é realizada da mesma maneira, não segue uma 
regra que se comportam diferentemente no momento de construção desses sentidos.

Um conjunto de considerações pragmático-discursivas  constitui  o  cerne  da   
história da retórica. O retorno à retórica  faz sentir que muitas das preocupações  atuais  
dos  estudiosos  da  linguagem,  no  que  concerne  à  eficácia  da  palavra,  assentam-se 
em preceitos advindos dos  clássicos e dos teóricos contemporâneos  da argumentação. 

Avulta das considerações tecidas um  aspecto  particular  caracterizador  do  
dinamismo da linguagem, que é o lugar  ocupado pelos sujeitos que lançam mão  de 
argumentos relativos aos seus objetivos comunicativos e objetos de discurso.  Nesse 
sentido, defrontamo-nos com uma  subjetividade enunciativa que extrapola  os limites de 
uma consciência empírica  do sujeito. Pela enunciação que o constitui,  ele  mobiliza  um  
ou  mais  coenunciadores,  fazendo-os  aderir  ou  refutar  o  universo  de  significações  
ou  sentidos   atribuídos histórica e culturalmente aos  objetos  de   predicação.  O  
enunciador  é,  para  mim,  o  grande  tecelão  do  mundo  representado nos eventos 
comunicativos  de  que  participa. Nesse sentido é que cabe nos estudos  da argumentação, 
ou da construção argumentativa dos textos, aproximar teorias de textos e discursos das 
teorias sociológicas, assumindo, portanto, um posicionamento multidisciplinar perante a 
investigação dos fenômenos linguísticos.
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CAPÍTULO 21

ENSINANDO PLE NA UFLA ATRAVÉS DO AVA - 
AVANÇAR

Débora Racy Soares
Departamento de Estudos da Linguagem, 

Universidade Federal de Lavras
Lavras, Minas Gerais 

RESUMO: A oferta de cursos de Português 
como Língua Estrangeira (PLE), parcialmente 
a distância, é uma das recomendações 
do Ministério da Educação (MEC) para o 
estabelecimento do programa Português sem 
Fronteiras nas Instituições de Ensino Superior 
brasileiras. Nesse contexto, relata-se uma 
proposta pedagógica, realizada na Universidade 
Federal de Lavras (UFLA), que utiliza o AVA 
(Ambiente Virtual de Aprendizagem) como 
suporte pedagógico.
PALAVRAS-CHAVE: PLE; AVA; UFLA. 

TEACHING PFL AT UFLA THROUGH VLE - 

AVANÇAR

ABSTRACT: The offer of Portuguese as a 
Foreign Language courses (PFL), partially 
at a distance, is one of the recommendations 
of the Ministry of Education (MEC) for the 
establishment of the Portuguese without 
Borders program in the Brazilian Higher 
Education Institutions. In this context, we report 
a pedagogical proposal, carried out at Federal 

University of Lavras (UFLA), which uses VLE 
(Virtual Learning Environment) as pedagogical 
support.
KEYWORDS: PFL; VLE, UFLA. 

As disciplinas de Português como Língua 
Estrangeira, doravante PLE, foram criadas na 
Universidade Federal de Lavras (UFLA) no 
segundo semestre de 2014, visando incorporar 
o uso de tecnologias variadas em sala de 
aula presencial e virtual. O emprego de novas 
tecnologias para implementar e consolidar 
não só as disciplinas de PLE, mas também 
as de outros idiomas (inglês, francês, italiano, 
espanhol, japonês), é uma das apostas do 
governo federal, juntamente com o Ministério 
de Educação (MEC), que tem direcionado a 
implantação dos cursos nas universidades 
federais. De acordo com a proposta do 
programa nacional Idiomas sem Fronteiras, do 
qual o Português sem Fronteiras (PsF) participa, 
a implantação de cursos de idiomas, com 
foco na internacionalização das Instituições 
Federais de Ensino Superior (IFES) brasileiras, 
deve observar três diretrizes específicas. 

A primeira trata da criação dos cursos 
de PLE, especificamente. As outras duas, 
particularmente, dizem respeito à criação 
e oferta de cursos de PLE através de AVAs 
(Ambientes Virtuais de Aprendizagem). A 
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segunda diretriz aponta para a necessidade hodierna de utilização de recursos virtuais 
que complementem o ensino presencial de PLE. A terceira sugere a criação e oferta 
de cursos de PLE a distância, totalmente online. 

Seguindo essas diretrizes, a UFLA tem oferecido, desde a implantação dos 
cursos de PLE, em 2014, disciplinas que utilizam o AVA, denominado Avançar, como 
suporte pedagógico. As disciplinas, que atendem, atualmente, cerca de 70% dos 
alunos estrangeiros, regularmente matriculados em programas de pós-graduação na 
instituição, têm utilizado recursos tecnológicos como preenchimento do perfil, fóruns de 
discussão, chats, wikis, diários, glossários, lições, questionários, entre outros recursos 
disponíveis no Moodle - e também fora dele (criação de tirinhas, gravação de áudio, 
criação de blogs e de páginas na web) - para potencializar o ensino-aprendizagem de 
PLE na instituição. 

A maioria dos alunos estrangeiros da UFLA é falante de espanhol como língua 
materna. Dessa forma, o AVA-Avançar tem sido utilizado como recurso pedagógico 
complementar às aulas presenciais de PLE, em todos os níveis. De acordo com o 
regulamento da instituição, até 20% da carga horária das disciplinas presenciais 
podem ser ministradas em ambientes virtuais, o que corresponde a 12 horas. Cada 
disciplina de PLE tem 60 horas (04 créditos). 

O livro didático Novo Avenida Brasil 1, ancorado na abordagem comunicativa, 
foi, inicialmente, adotado nas disciplinas de Português como Língua Estrangeira 1 
(PLE 1) e 2 (PLE 2), servindo como base para esta  proposta pedagógica. Embora o 
livro didático escolhido tenha sido o fio condutor das atividades desenvolvidas tanto 
em ambiente presencial, quanto em virtual, outros recursos complementares foram 
utilizados em ambas as salas: a real e a virtual. 

Na sala real, além do Novo Avenida Brasil 1, atividades de mais dois outros 
livros, intitulados Bem-Vindo! e Nota 10, foram utilizadas como reforço, em momentos 
pontuais. Ambos os livros também seguem a abordagem comunicativa. Bem-Vindo! é 
destinado, especificamente, ao público falante de espanhol como primeira língua. Nota 
10, publicado em Portugal, contempla a língua portuguesa falada no Brasil. Materiais 
didáticos, produzidos pela própria docente, focados particularmente nas recorrentes 
dúvidas dos discentes, foram adotados em ambas as turmas e em suas respectivas 
salas virtuais. 

O foco destas reflexões se direciona, especificamente, às atividades que foram 
desenvolvidas para serem realizadas em ambiente virtual. É importante, no entanto, 
que os discentes, sobretudo aqueles em níveis iniciais de aprendizagem em língua 
estrangeira, tenham o livro didático como ponto de referência e apoio. Benson (2001) 
sugere que o livro didático, ao fornecer um norte aos estudantes, evitaria que eles se 
sentissem desamparados. As atividades propostas e desenvolvidas no AVA-Avançar, 
ainda que sigam alguns temas enfocados no livro didático adotado, também propiciam 
outras experiências de aprendizagem, mais lúdicas e criativas. Além de terem se 
revelado ferramentas pedagógicas úteis para potencializar e consolidar o processo de 
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ensino de PLE, as atividades realizadas no Avançar valorizam a autoria, fomentam a 
autonomia e, consequentemente, deslocam os discentes para o centro do processo 
de aprendizagem. 

Nesse ponto, cabe ressaltar que as atividades didáticas, elaboradas com 
recursos tecnológicos em (e para) ambientes virtuais não foram inteiramente 
direcionadas pelos esquemas e diálogos redutores, oferecidos pelo livro didático. Pelo 
contrário, estas atividades foram pensadas considerando-se determinados suportes 
e estratégias (scaffolding), a partir das dúvidas recorrentes dos discentes. Scaffolding
signifi ca fornecer suporte contextual para o sentido através do uso simplifi cado da 
linguagem, de modelos de ensino, de elementos gráfi co-visuais, da aprendizagem 
cooperativa e prática. (OVANDO et al, 2003). 

Para as turmas que estão em estágio inicial, como as de PLE 1 e PLE 2, é 
necessário fornecer o scaffolding como suporte. À medida que os alunos vão fi cando 
profi cientes na língua-alvo, a necessidade deste suporte vai sendo minimizada, 
conforme demonstram Diaz-Rico e Weed (2002). 

De acordo com Bradley (2004), três tipos de scaffolding são particularmente 
efetivos na aprendizagem de uma língua estrangeira: (i) apropriar-se da linguagem 
simplifi cadamente, fazendo-se uso, sobretudo, de verbos no tempo presente; (ii) 
focalizar em exercícios que estejam estruturados na forma de completar (como os de 
preencher lacunas), mais do naqueles que demandam produção de informação; (iii) 
utilizar recursos visuais. Os três tipos de scaffolding mencionados foram empregados 
nas atividades virtuais desenvolvidas e propostas para as turmas de PLE 1 e PLE 2. 
Abaixo é possível visualizar alguns exemplos:

Figura 1 – Atividade Criação de Perfi l – Turmas de PLE 1 e PLE 2
Fonte: http://www.avancar.ufl a.br

No exemplo acima, a atividade solicita o preenchimento do Perfi l dos discentes 
no AVA-Avançar e envolve habilidades de leitura e produção textual. As instruções 
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para a realização da atividade são descritas de forma simples e direta, com os verbos 
no tempo Presente, do modo Indicativo. Tanto os alunos da turma de PLE 1, quanto 
os da de PLE 2 foram convidados a realizar a mesma atividade, em seus respectivos 
AVAs. 

Vale observar que uma mesma tarefa pode ser solicitada para turmas que 
estejam em níveis distintos de aprendizagem, desde que a atividade seja elaborada 
de forma mais complexa. Assim, mobiliza-se a ideia da aprendizagem em espiral (Dolz 
e Schneuwly, 1996), evidenciando-se outro entendimento da noção de progressão, 
a partir de uma perspectiva sociointeracionista. Isso significa que não é preciso, 
obrigatoriamente, trabalhar os conteúdos gradativamente com os discentes, isto é, 
do menor para o maior grau de dificuldade. Logo, uma mesma atividade, como a 
exemplificada acima, pode ser trabalhada em diferentes momentos da aprendizagem, 
de forma distinta ou mais complexa. Assim, a aprendizagem em espiral valorizaria as 
possibilidades de aprendizagem (nível de desenvolvimento potencial) e não somente 
as necessidades de aprendizagem (nível de desenvolvimento real), para concordar 
com Vygotsky (1962).

Na Figura 2, abaixo, é possível observar o uso de recursos visuais, como tirinhas, 
para exemplificar pequenos diálogos introdutórios: 

Figura 2 – Atividade Leitura e Criação de Tirinhas – Turmas de PLE 1 e PLE 2
Fonte: http://www.avancar.ufla.br

A atividade exemplificada na Figura 2 sugere que, a partir do modelo apresentado, 
os alunos sejam capazes de criar suas próprias tirinhas, através do Pixton (www.pixton.
com.br) ou do StripGenerator (www.stripgenerator.com). Novamente, habilidades de 
leitura e produção escrita são mobilizadas, estimulando a criatividade dos alunos, 
através do lado lúdico da proposta. Em seguida, foi proposta uma atividade de gravação 
de áudio, conforme ilustrado: 

http://www.avancar.ufla.br
http://www.pixton.com.br
http://www.pixton.com.br
http://www.stripgenerator.com
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Figura 3 – Atividade Gravação de Áudio – Turmas de PLE 1 e PLE 2
Fonte: http://www.avancar.ufla.br

Nessa atividade, os alunos deveriam produzir um pequeno áudio, apresentando-
se aos colegas. Sugeriu-se que gostos e hábitos pessoais fizessem fazer parte do texto 
a ser gravado. Primeiramente, os discentes foram orientados a escrever um breve 
roteiro, com o diálogo a ser encenado, antes de realizarem a gravação definitiva. O 
diálogo foi corrigido e a pronúncia verificada. Em seguida, utilizou-se o Voki (www.voki.
com), um serviço gratuito que permite a criação de personagens virtuais, capazes de 
repetir mensagens previamente gravadas. Os áudios produzidos foram compartilhados 
no AVA da disciplina. Depois, os alunos foram convidados a ouvir as apresentações 
produzidas pelos colegas e comentá-las no Fórum (Figura 4), aberto para tal finalidade. 

Todas as atividades que ilustram este relato foram realizadas com as turmas de 
PLE 1 e PLE 2, durante um semestre, e apresentaram variações quanto ao grau de 
complexidade exigido na elaboração dos diálogos e apresentações. 

Figura 4 – Fórum – Turmas de PLE 1 e PLE 2
Fonte: http://www.avancar.ufla.br

http://www.avancar.ufla.br
http://www.voki.com
http://www.voki.com
http://www.avancar.ufla.br
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O apego incondicional ao livro didático pode ser uma forma de limitação. Faz-
se necessário, portanto, apostar em atividades que transcendam a moldura (frame) 
predeterminada do livro e que sejam capazes de ir ao encontro de oportunidades 
de aprendizagem que aconteçam também fora da sala de aula. Nesse sentido, 
as atividades propostas no Avançar procuram incentivar a busca de modelos reais 
de comunicação, muitas vezes carentes nos livros didáticos. As atividades do AVA 
foram pensadas, em um primeiro momento, como recurso pedagógico adicional aos 
exercícios realizados presencialmente. No entanto, estas atividades foram capazes de 
transcender a sala de aula presencial, pois contribuíram, sobremaneira, para que a vida 
real dos alunos não fosse sentida como algo apartado do ambiente de aprendizagem, 
seja ele real ou virtual. Afinal, a vida está na língua e a língua é cheia de vida.  

Ademais, atividades que incentivam a autonomia dos alunos, tornando-os aptos 
a administrar a própria aprendizagem, revelam-se assaz produtivas. Entende-se por 
autonomia a capacidade multidimensional que se manifesta de diferentes formas em 
indivíduos distintos e, até mesmo, em um único indivíduo, em diferentes contextos de 
aprendizagem ou em épocas diferentes (BENSON, 2001). 

Nunan (1997) sugere ser possível caminhar em direção à independência 
dos aprendizes, aos poucos, a partir da observância de alguns níveis, tais como: 
conscientização, envolvimento, intervenção, criação e transcendência. De certa 
forma, estes níveis ou etapas não são estanques: acabam, muitas vezes, acontecendo 
simultaneamente e se sobrepondo, à medida que os discentes tornam-se autônomos 
em relação à própria aprendizagem. A partir de algumas atividades, selecionadas 
para exemplificar esta proposta pedagógica, é possível vislumbrar que estimulam a 
autonomia dos discentes, procurando contemplar todos os níveis sugeridos por Nunan. 

Assim, a conscientização sobre a tarefa proposta (ler/ouvir as instruções 
referentes às atividades postadas no AVA), não se dissocia do envolvimento e da 
intervenção (ato de ler, ouvir e, consequentemente, criar pequenos diálogos, tirinhas, 
áudios). A criação decorre da ação de realizar a atividade. À medida que os discentes 
criam seus próprios exemplos e escolhem imagens para ilustrá-los (foto do perfil, 
tirinhas, avatar no Voki), transcendem o processo de criação, imprimindo autoria à 
atividade realizada. Como se percebe, os níveis propostos por Nunan estabelecem 
relação de casualidade entre si sendo, portanto, difícil dissociá-los na prática. 

Nunan (1997) enfatiza que é importante complementar o livro didático com 
atividades adicionais, próximas da realidade dos alunos. Afinal, em contexto de 
imersão, a língua pode ser aprendida menos na sala de aula e mais em contato com 
a realidade extraclasse, já que seu aprendizado depende de seu uso. O ambiente 
virtual, de certa forma, pode potencializar a realidade extraclasse, por ser um espaço, 
teoricamente, menos controlado pelo professor.  

O AVA-Avançar, além de propiciar o contato com a língua fora do ambiente da sala 
de aula real, mobiliza a questão da aprendizagem ubíqua, provando ser ferramenta 
virtual imprescindível nas aulas de PLE. A facilidade de acesso – o Avançar pode ser 
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acessado também pelo celular – e a disponibilidade das atividades complementares 
impactou o rendimento e a produtividade dos alunos, em ambas as turmas de PLE, a 
1 e a 2. 

Ao longo do semestre foi possível observar: o crescente aumento da motivação 
dos alunos, sua melhor interação, tanto online quanto nas aulas presenciais, a 
diminuição da inibição para se expressarem oralmente e por escrito nos chats, 
fóruns, a autorregulação da aprendizagem, seja através da solução de problemas de 
forma individual e/ou coletiva, a consolidação de input linguístico favorável para a 
aprendizagem. Enfim, a utilização do AVA-Avançar nas aulas de PLE, além de estar 
em consonância com as diretrizes do MEC para a área, tem sido um diferencial na 
UFLA, em termos de proposta pedagógica.
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